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MOEDA E CRtDlTO 
Em IY53 tornaram a ser mai~ \'ohllllo~as as {'llIissõc_~ de papel-moeda. 

Nu após-guen·a. exceto o ano de 1950, caracterizad;Ullellle inflacionário. 1953 
rq,:-istrou a lIlais alta ta..,a de cXIl.1.nsão de papel-moeda emitido. O acrés­
<cimo do s.'lldo do meio cirndanh: 1:111 31 de dezembro último sobrepujava 
() ~'xi~tcllte no fim de 1952. de 1(1,7 %, superando largamcntc as laxa~ de 
1951 c ISlS2. IJl1C foram, respecli\'amclIle, de 13,2 (,i e 11,2 ?;,. 

h operaçücs de r{'colhilllelllo de parcelas do lIlcio circulanle restrin­
~iral\\-sc ao~ dois primeiros 1Hest·~ do alio. num 101.11 de I 227 milhõcs dc 
cruzeiros .. \ partir de março até dezembro, ininterruptamcnte, foram emi­
tidos 89-1Sl milhõcs de crtlZciro~, propiciando uma emissào liquida, durantc 
,. ano, de 7722 milhões de crm:ciros, o que elerou o meio circulante em 
31 12/53 a -17 ()().4 milhões de cruzeiros. 

Concorreram, indubitàvelmente, para essas elllis~ões o agravamento da 
pOsição das contas do Tesouro :\'acional jUllto ao Banco do Brasil. os saldos 
fa,"oráveis da balança comercial a partir do segundo semestre, os subsidias 
aos exportadores resultantes da nova política cambial, além das operações 
I\e financiamento às atividades ag-ricolas .. \pesar da colocação, em maior 
escala. dos produtos adquiridos pelo Govêrno em 1953, reduzindo consc­
(!uentl'mcllte as imohilizaçllcs financeiras, a prcss<io no sentido i[]f1acionário, 
criada por aquêles agentes, fo i ll1uito mais poderosa. 

~IEIOS DE P.\G,\:lIEXT0 

Com o" nmstantes jatos de papel-mocda, ele\'aram-se ~ohrt.'maneira os 
depúsito~ it. \"i~ta c, em conseqüência, ;:I, moeda e.-;critural. 

.\ lIloeda em poder do pl'lblico - saldo do papel-moeela circula.nte, 
IllCIlO<; a cai"" cm moeda corrente nos bancos - passoll de ,31.5 bilhões de 
·1:f1lJ.ciros , llO último dia de 1952. a 3ó,9 hilhõcs no último dia de outubro. 
!t'IHlo atillg'ido 3~,O bilhôc~ :q)l'(lxillladarnente no fim d(' 1(153. 

:\ mocda escrituraI. que compreende os depósitos à vista, deduzidos os 
reJath-os :'1 Carteira de Câmhio, Caixa de :\Iobilizaçilo Bancária, Superin­
tendência da :\ Ioeda e do Crêelito. os do~ bancos, Oi compulsórios do público 
e o~ em garantia de acidentes de trabalho, lodos efetuauos 110 Uanco do 
Hra~iI, tC\'C etll 1953 pondcr;i\'cl cxp:Ul~flO. Xos dez primeiros mescs 
do ano, a moeda escriturai sofrcu um aumento de 10 bilhõcs de cruze iros 
c, t'm face de apuraçôcs pan.:iais, deveria ter aCll!>ado 1I0S dois meses res-
1<l1I1('s mai:. lima ele\'a~ão d~' 2,~ bilhôcs de crtlzeiros, 011 seja, ao todo, 
12,5 hilhÔés, os qua is, ac\iciO!lados aos 6.5 bilhõcs rclatiV(Js ao :Icrésdmo 
da moeda t'lU poder do púhlico. diio aos meios de pagamento t'lU 1953 UIll 

incremel1l0 de 19 bilhôes de cruzeiros aproximadamen te, .\S~illl, 1><1.ssaram 
este~ cc 110 hilhôe~, em 31-12-52, :\ cêrca de 129 bilhões, elll 3112-53, i5to 
l', aumentaram de 17. 1 ~~. contra 17,3 ',~ de acréscimo cm 31-i2-52 rela­
livarm:ntc a 31·12-51. O que torna mais grayc es~a exp.'lllsão já tào 
\'oIHmo~a é o fato de se havcr verificado <'Ia aCf'rl!lladamt:nte llO ~ct()r da 
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moeda elll pouer do póblifo l + 6.4 bilhões, cOlllra + 3.0 bilhões de cru­
zeiro:> em 1952). Além dos fatôres ue origem externa, rc>.u1tantcs dos pro­
blemas do desequilíbrio da nossa IJalança comercial, também os de ordem 
interna são respollsávei~ pelo aumento dos meios de pagamento em 1953. 
Até novembro as emissões de papel-moeda procedidas para atcnder às ope­
rações da Carteira de H.eclcscolltos. num lOtai líquido de 5,3 bilhõcs de 
cruzeiros, destinaram-se quase cxdusivamcnte ao Banco do Hra ... il. Enquanto 
a responsabilidade dêsse estabelecimento pOr títulos redescontados sofria nos 
onze primeiros meses \U1l acréscimo de 4.8 bilhôes, os demais bancos acusa­
"<UH 0,5 bilhão de aumento. Todavia, é de esperar-se que as operações cam­
biais. decorrentes da Instrução 70. da SU~fOC. "cnham propiciar aprc­
ciávcis recursos ao Banco do Brasil, cOllconutanlemcnte aos proporcionados 
pela liquidação dos estoques de produtos dc cxportação .. \!'sim, êsses im­
portantes fatôres dcverão reduzir sensivelmente cm futuro próximo as rcs-

MEIOS DE PAGAMENTO 
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ponsubilidadcs do Banco do Brasil junto à Carteira de Redcscontos, 
diminuindo, destarte, a pressão no scntido de 1I0\'a.s (;lIliSSI!es. de papel-moeda, 

O balanço da Carteira de Redescontos re!ah\'o ao ultimo dia de _1953 
evidencia que os saldos dos títulos redescontados apresentaram reduçao de 
2.1 bilhões de cruzeiros, comparativamentc ao balanço de 30 de no\'embro. 
Ora. C0l110 as emissõcs de dezembro atingiram també,m ~,1 bilh~~ de 
cruzeiros, depreende-se que certamente o Banco do Brasil fOI quem, Ja em 
dezembro, procedeu à vultosa redução de cêrca dt" 4 bilhões da sua res, 
ponsabilidade por títulos rcdescontados. _.,. 

O montante total dos cheques compensados em 19..,3 atll1glU a Impor­
tância de 565,6 bilhões de cruzeiros, acusando UIll aumento de ~9,5 bilhões 
sóbre o movimento do ano anterior, Essa expansão, de 16,4 ro, situa-se bem 
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acima da ycrificada em 1952, que foi de 9,5'?(. Influiram dec i"i,,:unente 110 

vulto da. .. operaçõcs a~ últimas resoluções postas em pr;ít ica pela nO\'a poli­
tica cambial. que vem movimentando grande massa de IHunedrio. Enquanto 
a média do período de janeiro a setembro atingia 44,6 bilhões de cruzeiros, 
a dos três tHtimos meses do ano montava a 54,8 bilhões. lielldo que o ,'alor 
da compensação relatim ao mês de dez('mbro alcançou a cifra recorde de 
60,8 hilhôcli. 

Tornou-se em 1953 mai" volumosa a expansão dos emprestilllos ban­
cário::>. Até outubro, () saldo c1elisas operaçl"X!s acusa\'a um ~t1lllento global 
de 29,2 bilhões de I:ruztiroli, contra 16,6 bilhões em igual perlOelo de 1952. 

'/, ,---,-- -,--,,----,E-M-PRTE-·S-Tl'M-.S-,----,- ,----r-.,.---, '" 
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l.iA.R "811.. .t.GO. SElo OUT. "I0V. DEl ... 

1953 

(.) EXCtUSIVE A. CARTEIRA DE CÂl.i810 

Levando em con~ideração Qlll' as apuraç(-~Cli parciaili dos maiores csta­
~Iecimentos nos meses de novembro e dezembro ::ltingiram nÍ\'eis elevados, 
c de esperar-se que a expansão geral dos emprélitimos acuse, em 1953, a 
cota de 3.3,0 bilhões. ou seja, a ta ... a recorde de 26 jO sôbre o ~aldo exis­
tente em 1952. Dêslie aumento de 33.0 bilbões. cerca ele 60 % foram des­
tinados a operações com o púhlico, cabendo ao Banco do Brasil 6 bilhiXs 
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e ao:-- demais t':>tahe!ecilllCIlIOs cC:'rca de 1-1 bilhiic~. cúntra 9 e 7 bilhões. 
n.'~ I )l·cli\'aJllellt(', para UIlI t'luprl:~liIllO global 1.1(' 21 bilhúc!'l ('111 1952. 

DEPO'SlTOS EMPRÉSTI MOS 
BANCÁRIOS 

))0 a\llllt'l1Io geral, o Banco do Ufa:.il 
ab~or\"ia. até ouluhlO. b..<':,() '; das operações 
de cl1lprê:'>tilll()~:1 hilhô('~ aI} público c 17 
bilhôrs a (,ll!i(ladl'~ gOH'nI<lwl.'lltais e a 
1'<l11co:-, 

]',111 3\ de Hulnbro do ano pa!'l~1.do, os 

I--+-+--t--H,-r--I
I 

~al~~~~.od\i;111~i~:Ú::~o:'r~11;'~i~:~:~c~'~U~~~)11;lt~\"~~~ 
.1 _.I -,'" atunCnlo de 16.0 hilhõc:- ~óbre o tOlal apu-

€ ..... ín''":y/.' ~ rado ('111 fills de 1952. Espera· ... e que o \'olu-
>00 ..... :1.L lHe gh)hal do" depó:-'lHh ~'1lI 1953 atinja 20 

V I hilhô('.~ de cruzeiros. ou seja. UIIl incremento 
I _~;- -D'':';$ITOi de 15 (.{. Dêssc acréscimo. cabem ao Banco 

ISO ~ ~ do Bra..-il l'êrca de 3Q %' 011 :;eja, (Iua~e a 
ll1e~lIla taxa atingida em 1952 (40<'(). 

l<elati\'amcllte ao Banco do Brasil. o 
at11llel1to dos dcpó:..;itos foi (h~\'ido qua~e ex-

IlillllllllliJllllillllllllllllllil.lIlIIII"llIIIII'I"'I" ~:~I~::\'~~~~~t:s ~~~I~:\~~~a:lle; p~;;;;~~Il;~ll:~~~::; 
" .. uma expan~ã() de pouco mai~ de um bilhão 

de cruzl'iro~ (le j:mciro a dezemhro. 
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Nos demais bancos vtrificou-sl' o contr:lriu. pui:- LI atnllt'nto at(. outubro 
(6, I hilhões) resuhou totallll<"llle dos depósitos do púhlico, 

O lIlodesto incremento dos dt'púsil0~ elll 1953 20 hillL'ies de cru-
zeiros, contra 33 bilhões para os l'LHpréstill'OS - indica que .. Carteira de 
Redescolltos. clt um lado, a Caixa de ~ I obilização e o Banco do Brasil, de 
outro. propicia ram forte nssistcllcia financeira aos hancos ('OllIcrciais. Isto. 
independentemente do auxílio prestado pela primeira d8(Juelas entidades ao 
Banco do Brasil, e da redução t'onlínua que "em aC\lsan<!,) a relação de­
pósitos/emprést imo..; para os hallcos comc'rciais' 109,5 % l'1Il ltJS1, IOR,6 % 
em 19S2 e 105.2 <;"'r- em 195.~. 

nada como uma viagem 

- 005---_ 

estados unidos 
Os se~iços do Bronill chegam oié 

o coroçôo do hemisfério norle _ do Ria 

e de Sôo Paulo às principais cidades do~ ,._II::lr.i::l:i~ii:.l::ll!. 
Edodos Unidos. E o viagem seró 

inesquecível, quer pelo luxo e con/ôrto 

o bordo do EI Conquistador, como pelo 

deslumbromento do "Roto Ponorõmlco" 

In/armações e reservas nos agenCias 
• autorizados ou nos escritórios do Bronill . 
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